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Introdução: A infertilidade é uma condição que pode atingir homens e mulheres, caracterizada pela dificuldade de alcançar uma gestação clínica após 12 meses ou mais de relações sexuais regulares sem uso de métodos contraceptivos (LAKOMA et al., 2023). Santos et al. (2023) assevera que diversos fatores podem interferir na fertilidade, como o peso corporal, a prática de atividade física, estresse, hábitos prejudiciais, equilíbrio hormonal, características anatômicas, fisiológicas, imunológicas e genéticas, além da idade, fatores ambientais e outros aspectos. Todavia, agentes como dieta e padrões alimentares, têm recebido crescente atenção como determinantes importantes. Objetivo: Avaliar a relação entre os hábitos alimentares e a infertilidade feminina, investigando como diferentes padrões de dieta, saudáveis ou não, podem influenciar a saúde reprodutiva. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica de trabalhos publicados nos últimos quatro anos, nas bases de dados PubMed Central, Science Direct e Research, Society and Development, utilizando como descritores de busca os termos infertilidade, saúde reprodutiva e alimentação, em português e inglês. Os artigos foram eletronicamente selecionados e observados a partir da leitura dos títulos e resumos. Aqueles artigos que não adequaram ao objetivo do trabalho foram descartados, e somente os artigos coerentes ao tema e objetivos propostos foram adicionados. Resultados e discussão: Pesquisas recentes indicam que a dieta mediterrânea, marcada pelo consumo abundante de alimentos de origem vegetal, uso predominante de azeite, ingestão moderada de peixes e aves, e baixo consumo de carne vermelha e produtos ultraprocessados, tem sido associada a melhores desfechos em técnicas de reprodução assistida (TRA) (BAROUTIS et al, 2024). Paralelo a isso, Skoracka et al. (2021) apontam que carboidratos de alto índice glicêmico pode aumentar resistência à insulina, dislipidemia e estresse oxidativo, prejudicando a fertilidade e a função ovariana, enquanto dietas ricas em gordura estão associadas a disfunções reprodutivas, alterando ciclo menstrual, hormônios e qualidade dos embriões em TRA. Ademais, Skoracka et al. (2021) ainda afirmam que o alto consumo de proteína animal está associado a maior risco de infertilidade por anovulação, enquanto a proteína vegetal pode favorecer a fertilidade, especialmente em mulheres acima de 32 anos, e auxiliar no equilíbrio carboidrato – insulina. Conclusão: Esse estudo evidenciou que há uma relação significativa entre o padrão alimentar e a fertilidade feminina, mostrando que dietas equilibradas, ricas em nutrientes, favorecem a saúde reprodutiva, enquanto o consumo frequente de alimentos ultraprocessados, ricos em açúcares simples e gorduras saturadas, pode comprometer a função reprodutiva e contribuir para a infertilidade. 
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